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Introdução: Sepse é uma disfunção orgânica potencialmente fatal ocasionada por uma 
resposta desregulada do organismo à infecção. O paciente com doença crônica não-
transmissível (DCNT) pode estar relacionado ao agravamento da sepse para o choque 
séptico. Nesse sentido, identificar se as DCNT estão entre os fatores de risco para evolução 
de sepse para choque séptico descritos na literatura é de fundamental importância. 
Objetivos: Identificar se as DCNT estão entre os fatores de risco para evolução de sepse 
para choque séptico descritos na literatura. Material e métodos: Revisão integrativa da 
literatura nas bases National Library of Medicine National Institutes of Health, Excerpta 
Medica dataBASE e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, entre 
1992 a 2022, em português, inglês ou espanhol, originais e realizados no cenário hospitalar. 
Foram excluídos artigos editoriais, cartas, revisões, relatos de experiência e de casos. 
Posteriormente, foi elaborado um quadro sinóptico para registro e análise dos dados. 
Resultados: Foram identificados 56 fatores, sendo os principais: idade > 60 anos, 
quimioterapia associada à radioterapia, taquipneia, hipotermia, hipotensão, uso de ventilação 
mecânica, hipoxemia, Sequential Organ Failure Assessment ≥ 3, lactato ≥ 2 mmol/L e DCNT, 
sendo elas doenças do sistema respiratório, doenças oncológicas, cardiológicas, e 
endocrinológicas. Conclusão: Foi possível identificar que as DCNT estão entre os fatores de 
risco para evolução de sepse para choque séptico conforme os artigos analisados. Dessa 
forma é possível priorizar o cuidado, prevenindo este agravo e aumentando a sobrevida dos 
pacientes. 
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